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Leilão de beijosnosso helio jardim á praça 151
de Novembro.

1," .

DE VEZ E)\f QU,ANDO

G-riboullage .•.
Ao cidadão que teve a bon- O caso é muito verdadeiro e Que cousa é o jornal?

dade de deixar na caixa d'esta não pense a leitora que é pilhe- O jornal é tudo; é civíllsação,
redacção tres artigos cortados .

d di progresso, bondade, malícía,
d

. . na .... na a isto.
d d

.

lid de jornaes, sob os títulos ver a es, erros, umversa 1 a e

-Mãos principios-, cujo pri-
Houve mesmo, ha pouco tem- de tempo, de lugar, de pessoas,

melro período começa assim: po, em uma importante cidade de ídeas.
-ue Brazil tem estado nas da Allemanha um leilão de bei- E' tudo: palavra eseripta, Cal-
mãos de um bando etc. etc. etc; jos, lada, publíca.sceretra, nrívada,
-(�C o m o g o ver n o-q u e Eis como o caso se deu: nacional, internacional, pala-
principia desta Iorrna-e-ellern vra de todos os dias, de todas

amarga tem sido a nossa desil- Um incendio, um pavoroso as horas, de cada minuto, pe-
lusão nestes ultimos tempos: incendio 'destruio inteiramen- ríodíca, mensal, bimensal, an
jámais suppuzemos que o go- te a principal igreja do lUgar.', m;tal, setimanaq q.uatriduanna,A thesouraria de fazenda re- verno democratico podesse ..ser- Tornava-se preciso recons- tríduanna, quotidianna!

metteo á mesa de rendas geraes vir de capa a tantos decretos truil-a. ' E' tudo: �ala:vra solemne,
da cidade da Laguna, a quantia dignos da mais severa repulsa, magestusa, Imponente, elo-
de 3.600$000 reis afim de oc- «(-C-«(O cambio baixa !.)_ Mas como? quente, vulgar, philosophica,
correr diversas despesas da Es- di b' d Se co re s bscri

-

li t
.

did t' 1
tação , relativas ao mez de A- pe. imos 0.0 sequio e remet- r s: e uma su scnpçao I

Il erana, 1 ac ICa, popu ar.

bril ultimo.
ter-nos os jornaes ?e que cor- por entre os habitantes, o re- sublime, palavra de casta, de

, tou os mesmos artigos. sultado seria infallívelrnente ne-] partido.

! zatívo ou q'uasi isso.
.

1 E' tudo: palavra que se lê em
Foi paga aVenancio Martins to .'. o tempo de estudo, nas horas-de

& C. por seu procurador.a quan- Para os pobres O.vlgarlO da terr�, um p:drelrecreação, ao jantar, á ceia, ao
tia de 238$164 reis proveniente sabido e que nada tinha de peco, : trabalho, na loja, em praça,
de dietas fornecidas aos indi- Aos dois pobres que falts vam

levou nns tantos dias a paraíu-
I
em viagem, nos carros de qual-

gentes atacados de carnaras de rara porefazer o numero de �

sangue na cidade da Laguna. dez, entregamos .hontem as sal' e a dar tratos à bola' que espécie, ao passeio, de dia,
duas esmolas restantes de 500 Eurecka! zritou elle uma ma ..

de noite, em' palácio, na pa-
..

d ;-:::>.n lhoça, na portella. .

reis ca a um.u nhã, pulando da cama, Eure-! E' tudo: o jornal se púde di-José Custodio da Silva, Pra- cka! 'zer é a paixão da humanidade
ça 13 de Maio e Paschoa, rua

do Passeio.
Enfiou tão rapidamente quan-

o

moderna. Se o attende. se o

t'J lhe foi possível a batina e sa-
I

espera. Não veio aíndaaGazetàj'
hio à rua. 'Quanto tempo a chegar aíndaê

I E' desei d d
;.

Conhecia a cidade inteira e'. u�n
I
esejo, uma ver a et�a

. paIX<lO.
fOI ele casa em casa das familias,

THEATRO
O grupo drnmatico Concordia

deo-nos sabbado um magnifico
espectaculo, levando j scena o

mimoso drama -Deos e a Na
turesa- com a comedia em um

acto -OR Estroinas- o drama,
por Rua linguagem altamente
correcta, por seu en trechomnito
delicado e devido a bôa inter
pretação que deram os srs. ama

dores a seos papeis, agraciou
muito; merecendo todos muitos
applausos.

A chuva de domingo ulti
mo .foi urna espiga.

� Por cansa d'ella, deixei
de ir ao outro lado do Estreito,
com o Denye, o Pitferç e oPitt

para assistir à festa annuncíada

ha oito ou .dez dias, testa que,
supponho, não se effectuou ...

por causa d'ella (ela chuva).
Por causa d'ella (a dita) fica

ram as ruas da cidade com dois

palmos d'água e quatro de lama,
de modo que as moças; viram-se

na impossibilidade de exhibir as

suas fitas, os seus chapéos e os

seus vestidos bonitos, ficando
,

presas em casa ... "por causa del-
la.
Por causa d'ella (a menciona

da) a Praia de Fóra ficou sem

aquella luzida concurrencia que
todos os domingos para lá se

dirige aflrn de dar movimento ás

pernas e aspirar um ar mais li

vre, mais puro e mais vitalisador

do que o que aqui respiramos
durante uma> semana inteira:
apresentando, por consequen

cia, aquelle pittoresco arrabalde
um aspecto triste, pesado, lugu
bre mesmo ... por causa d'ella,

Por causa d'ella (a citau3) vi
me obl'ig::lõO a passar a tarde

mettido entre quatro pal'edes,
estupidamente, a. olhar para to

dos os cantos, a abrir livros sem

os ler, a fumar cigarros uns so

bre os úutros, e a lamentar um

'domingo perdido... por causa

d'ella.
Por causa d'ella (a mesma) a

musica, do 25 deixou de tocar

retreta no jardim, e o jardim es

teve completamente deserto e

funebr., ... por causa d'ella.

E p1f fallar em jardim ...

Ha bal'tante tempo jà que an

do par� tocar em um assumpto
de summ� importancia, pelo me
nos par?> IDim, que sou doidinho

pelos pingos nos ii.

Sejá não o fiz, não foi certa ..

mente por preguiça ou porque
me faltasse a vontade, mas por

que q1,leria ver se penetrava o

mysterio de que o mesmo as

sllmpto parece estar rodeado.

Co�o, porém, apezar de toda
a minha paciencia e de todos os

meus esforços, nã-ó' consegui
. desvendal-o, recorro hoje aos

leitores e ás leitoras, que, talvez
mais felizes do que eu, possam

dar-me a chaye da coisa e tir�r
me assim de maiores embara

ços.
Eis o negocio:
Desejo que os leitores e us

leitoras me informen� (no caso

d.e.saberem; si não souberem

o dito por não dito:não lhes po
nho laca ao peito nem brigare
mos por isso) como é o nome do

« Jr.rdim rla Praça 15 de No-

vernhro ., '?

Ou:
« Jardim Oliveira Bello l)"?

Se é-Jardim da praça 15 de

Novembro», - tirem-lhe então

as iniciaes-O. B.'-que appare
cem nos quatro portões e po
nham no logar d'ellas=-J. P. 15
N.-

Se é-«J?rdim ,Oliveira Bel
lo »,-deixemo-nos de chrysmas
fóra de proposito e sem autorí

sação de quem quer que seja, e
não queiramos incorrer na pécha
de ingratos para com o ex-adrni

nistrador de Santa Catharina,
Dr. Luiz Alves Leite de Oliveira

Be1lo, a cujos esforços e valente

espirito de iniciativa deve a nos

sa capital esse importante e util

ernbellezamento.

Dando-se o nome - Oliveira Concedeo-se licença ao ma-

Bello-aojardim,nãosefezmais jor reformado do exercito João
Francisco Guimarães Junior,

do que cumprir UIF. dever de re- para residir neste Estado.
conhecimento para com o illus

tre cidadão é honrado brazileiro

cujos talentos e alta proficiencia
constituem um padrãd de gloltia
para a nação.
Aquelle nome está perfeita e

cabalmente applicado, e não de
vemos, pelo prurido das innova

ções e as cócegas das reformas

inuteis, élI'rancal-o !l'ali, qnanuo
para tal procedimento não te

mos o menor motivo plausivel.
Chame-se-15 de Novembro ü

praça onde està situado o jal'
dim, visto que-15 de Novembro

foi o nome que lhe deu a mUl�i
cipalidàde (unica competente
para baptisal' ou chrysmar o que
é do p�blico) para commemora

ção da data da proclamação da

republica; mas querer-se substi

tuir por outro ° nome-Oliveira

Bello, - neme dado ao jardim
com plena satisfação de todos e

consagrado pelo tempo e pela
gratiaão, é completamente im

perdoavel.
, Por que o desejo de passar-se
uma esponja sobre o nome d'a

quelle benemerito cidadão, que
no curto espaço de tempo que

dirigia os destinos d'esta parte
do Brazil, soube sempre, pelo
seu criterio, a sua capacidade, o
seu tino administrativo, a sua

rectidão e o seu caracter intei
ramente democratico, conquis
tar os applau�os de todos ? ..

O nome dojardim é-Oliveira
BelJo:-chamemol-o - Oliveira

BeBo. - e assim cbamando-o

não faremos mais do que cum

prir um dever.
Pois a chuya de domingo uI ti

mo foi 'uma espiga.
Por causa d'ella a musica do

25 não tocou retreta e esteve

completamente deserto e fune
bre o jardim--OLIVEIRA BEL
LO.--

"f

C. LINO.

As entradas durante o mez

de abril findo para a agencia da
caixa económica do Itajahy fo
ram de 550$000.

ARERCADAÇÃO
O thesoureiro tI'alfandega en·

tregou na thesollraria de fazen,
da a quantia de 8:7H$611 réis,
importancia liquida da renda
arrecadada na semana de 4 a I)
do corrente, a saber:

Ouro . . 7:299$2aiJ
Nut:l.S ... 1:415$000
Cobre. . . . 376

foi paga aos agentes recen

ceadores da Nova 'l'l'entJ Tho
maz Quintino Pereira, Luiz Bo

rinelly, Ricardo Piazza e CarIo
Dabri a gratificação de 50$000
réis a cada um.

EXPEDIENTE

Seguio hontem ás nove ho

ras <ta manhã para o sul o pa
quete «Laguna.»

_ .. _ _..,-.-

O cidadão governador do
Estado offereceu 50S ao ho�pi
lal da Laguna�

SegunJo uma astatistica do
�Jornal d:) Commerdo� do Rio
tem séde n'aque!la pl'aça:

Banco" 152. Companhias de
seguros 23, de tecidos 22, a

gricolas. 30, navegaçüo 13. en
genhos centraes 11, estradas
de ferro 28, earris de ferro 5,
divprsas 321.

Ao todo-605 associações
ou ... ratoeiras, sal vas as hon

rosas_ excepções.

PHOSPHATttlA fAlIERES.AlIrnBnl04'ICrl1llCiJ.S E' esperado hoje do norte em

SantaCl'uz o paquete Rio Pant-
nri.

Jornal

No dia 3 realisou-se 110 Rio
de Janeiro a inauguração da es

tatua tlo grande actor brasileiro
João Caetá110 dos Santos.

O minist�rio de interior ap- Comparece0 o generalíssimo
provou o credito de 3:000$000 com o seu estado maiol'.
aberto pelo sr. !l"overnador do Comp:\receo tambem a. festa
Estado... para occorrer ás dcspe- um filho lIo finado actOl" João

zas com o tratamento' tle indi- -Caetano Filho,que otfereceo ao

gentes accommettidos decama- actor Vasques um ramo de flô
ra de sangue em Blumenau eTi- res.

jucas.

o dr. Francisco Ferreira de

Siqueira Varejão assumi0 no

dia 21 de abril o cargo de juiz
de direito {la comarca de Cam

pos Novos, pedindo em seguida
licença.

A. mesa de rendas geraes do

Itajahy rendeo no mez de abril
findo 10:153$395, tendo sido <?

'despeza no mesmo mez de .......

6:831$6451

São esperados do sul o pa

quete Camilo e Rio de Janeiro.

Chegou no dia 2 a Versailles
o Sr. D. Pedro de Alcantara, ex
imperador.

A exposiçãO do Panorama da
cidade do Rio de Janeiro foi vi
sitada no dia 3 por 72� pessoas.-

...

JOÃO CAET:ANO

onde havia moça bonita. i Uso do fumo
Expoz a tcdas o seu pl:J.ilÚ:'. . •

d beii I '1- beiio
� O famoso especialista de

ven er elJOS em ei ao, eijos I tí d t S 1\1
.

mo es las e gargan a, I r. II 0-.
':lados no arrematante, no felrz reI .Mal�kenzie, que tanta cele-

�l'remat�nte, pOl' lima bou'lui- bridade alcançou pOI' occasião
nha roseà'; casta e perfumada da molestia do imperador
A idéa, a principio, foi repel- Frederico�fez u'uma revi�ta in

lid:l -in limine; mé\S lanta coisa gleza cur�o�as obscrvaçoes 80-

, 'o
. bre a hygIene dos fumant·,s.

fez o padl .... , taes labl�s soube
I i\1ackenzie m'lslra-sp. parli-

empregar que consegUIa vencer dario do uso do fnmo, consi
a natural repugnancia do princi- derando-o antes beuefico, do

pio. 'qlle prejudicial, desde que não

Eífectuou se o leilão com uma' seja lmmodera?o.
• .. i Entende porem que deY-iID

concurrencla enornHsslma (pu-
. •

_ I
• : abstrar-se de fuma,r os canto:-

dera nao.) de gente vll1da de to-
I res, os oradores, os act0res, e

dos os pontos da Allemanha. i todas as pessoas que devetp
Beijos hO:lve que cllstarsm! cuid;lJ da TOZ. ,,',

mais de 10000000 (é'caro!) tIa I A exageração no vicio ataca

nússa moe�la.'
,

.

i o? nen'os: debilita a visLa;e 'ir-
,

.

i nta a larmge.
Como" porém, nada ha .leste I Seaundo Mackenlie dfl�(?m

mundo cO�11pleto, e sendú natu-' ser �bsel'V:l.das as seguintes
ral que o numero de ricaços ve-I prescripções,l, :não fum.a� _cha
lhos fosse superior ao numero! ruto nem cachImbo se.ao de

de ricaços, velhuscos houve I pois .das refeições; 2', fite fu�a,

. cachImbo usar tubo comprIdo
que �e lambel'�m com os m,als I para que a fumaça cheglJ'� fria

�P6tl�OSOS gelJos que se pode I ã bocca; 3,' não fumar sen'ãQ
lmagmar. a metade do charuto; 4,'5' 'uzar

O que e exaetú é que a igreja ponteira para ° cigarro.
está quasiprompta.

Por falta de p,'ssoal honlem
deixa a (·Gazeb do Sul� de
publicar hoje maior numero de
ol'iginaes.

Realisou-se sabbado ultimo,
na visinha cidade de São José,
o consorcio do sr. José Carlns

Coelho, com a exma. sra. d.
Amalia Clementina Pereira.

Testemunharam o acto ° nos-

Chefe de policia
Foram nomeados chefe 'de

policia: do distl'icto federal o

juiz de direito aposenlado Pe
dro Antonio de Oliveira Ribeiro
e do eSlado de �btto roo

rosso o

Juiz de direito C1odaatdo de
Freitas.

'

Foi nomeado o dr. José Ga
briel Pinheiro pa I'a servir o

logar de medico nos nucleos

adjacentes á. ex-coloni:lltajahy,
durante o impedimento do dr.
Pedro Ferreira e Silva, flue S�

acha com assento no Congresso
d'este Estado.

-

80 amigo Zeferino José da Silva

e sua exma. senhora, e por

parte do noivo o SI'. JllílO Vi

cente Vaz.

Na ultima eleiçãO para o �(rei
chstai2."», no Hannovel',nova apu
ração

�

dá ao príncipe de Bismark
uma maioria de 5.000 votos.

Foi nomeado o c')nselheiro
Antonio de Cerqueira Pint'O di
rector·da Faculdad6 de Medici
na da Bahia ..

Os operariós mineiros de Lié
ge e Mons fizeram parede; mos
tram-se bastante excitados, e já
houve encontro entre elles e as

tropas encarregadas de manter
a orJem. Estas tiveram que fa
zer uso,uas arm:l.8 e feriram va

rios operarios. A parede está
augmentando.
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COITAD<?S!. PORTUGAL IA RIQUE�A DE .ZO�AI . � SUISSA
.' I o microbio do amor PRAÇA

.
Na ítha de S. Antao, Afnca LISBO.\.,1 I A popularidade do Iníatíga-: A Smssa tem uma superfície] Um medico allernão acaba De ordem do cidadão .Jllizl\,r -

.

I I
"

UIU

nortuauez». ha urna CerijIDOma. , i\I' _I vel escrtptor não tem dlminui- de ft.1.346 kilornetros quadra- de descobrir apoz profundas nicipal e dos Resirluos se faz Pu-
t,.,. O, inclezes evacualam LV ace ld M' d 66 'I'

-

de l
í •

' l-

iunebre hem singulnr. .

:. '"
t:

d entrou tropa por-]
O. ...IS e mi exemplares dos c uma população e [ínvestigações, o terrível hacilio blico que a praça jà annunciada

Quaiul I morre 11m d06 indi-] fJuess��, on e . ,

I do ARGENT já têm sahirlo da 12.934-,057
habitantes. I do amor, bichinho damnado,'

,

1 d
tuzueza.

I d l'
. O· '1'" bri t I

dos bens do finado Paulo Ma,

ge'.as, O corpo e e�:l' o nos ReaJiS,Qu.se hoje,pela manhã,
casa o cc,.Llor, o que e enorme

.
serv�ço mi ítar � o nga 0-, que vae ao coração. pondo a ju- 1 r

.

hombros dos amigos do finado um comicio operário, pouco para um livro que apenas aca- no dos vinte aos trinta e dous ros muita cabeça de gente sé-
noe Lopes continua nos dias 8

ao. ccmiterio mais pro:dmo-e concorrido e pacifico, ha de apparecer. annos no exercito activo e dos' ria, e 9 do corrente em diantecolill a

este de ordinarío não é per- A' tardehouve �rande roma-I
'

A vonda dos dezeselsrnman- 32 aos H na LANDWEHR. I O amor, affírma o pandego reducção dedezporcentodeSI�a

to. 1 ria ao jazigo de Fontant, no ce- ces que precederem ao ARGENT, Os alistados permanecem na mtcrobíoloztsta, nada mais é avaliação.

Si, durante o rríste trajecto]'
miterio dos Prtl.zeres, �t q.l�.al da. série dos üougon _Macquart, fileira o tempo ncccssnri« para I do que um�l enfermo idade igual '

concorrerarn rnuuas associa Iuzt 'b
.

Desterro, õ de Maio li.e 1891,

os carregadores se s�ntem cnn- . z:: ,',

«.,..
-

proc llZ�U, 50 �ara o auctor, um rece er a prímeíra instrucção e
i á febre umarella, ao cholera , á

cados attribuern o lacto ao ca-: çODes operarias. .

t I beneflcio de MO:OOO$ da

nO:-;-1
annualmente voltam a ella aI-I tubercu lose e a outras tantas

Ó Escrivão.-Leonardo Joí'-

,i ,

d ra esapparecell o nezocian e d '
.

t d di
" d C

daver que se faz .pe�a ? pa Qosa Araujo, antizo pl�sidentel�a moe a, sem con ar o qu.e �s gllmas�e!nanasquese e 1camlÇIue pai' ahí cabriolam. ge e ampos.

não i .. para o c.em!teno; unme- da camara municipal de Lisboa jornaes Ih� pagaram pelo clJl.'CI-, a exer.C1c:o; e manobra�. O llwdiC? allem:io: qu� tem @!!!'!!'!I!!!!!'!!!'!!!'!'!!!'!!!'!!!!l!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!

rlialntnente deitam no solo o
e deputado às côrtes. Attribuc- to de pllbllC�1' antes do editor f Os individues, que nao que- larg» CUltIVO do mícrobío. da

corpo e dão-lhe uma tremenda se o seu desapparecimento a algumas paginas desses roman -I rem. prestar serviço pessoal- paixoníte, descobriu o antidut_(}
sova -le pàu l

.

! negocios desastrosos. ' ces. _

mente, ficam sujeitos ao paga- contra o terrível mal d-os sol-

Depois de desc:m�a��m, a I (Gazeta de Noticia) �ara cada u.ma dessas l?ri- mente de �lm{l. certa taxa.
. ,Leiros e das solteiras.

viagem lngubre contlOu3; nO-I meiras.c-um simples f3Ih�t.lm; .

O effectivo total do exercito I Uma ligeira injecção de cer-

vo esforço do !n�rto, fa.zend(_)-�G I
-recebe Zola 12:000$. IStO e e de 260.000 homens (nume- ta lympha, põe um homem na

pesado para nao Ir para o

ceml-I
LISBOA, 1

. 130.000 francos. ros redondos)do�quaes '120,000 mais ex.acerbada das paixões:

terio, nova sova, e�c. . 'l'elegramruas de Moçambl-1 ---._- homens da acuva, 80,000 da outra tnjecção de outra ly.upha

,A's vezes, .e conforme
a dlS- que annllnCl:tm que os portugu !- i j\NTHROPOPHAGü

LANDWEHER e 60,000 da LANDS-I faz. do coração uma pedra.

tanda do trajecto, o' pobre de- zes €ntl�aram no�am�nte em I .

_

' '" XURUS.·
.

E' até onde pederia attingir

Junto leu tres ou quatro boas possessa?_de Massl��sle., O celebre anUlrt)pophagu Cle- O orçamento tótal das des... a sciencia.

sovas...
A reun�ao das COI tes paI t�- me?t� de TAL, de quem demos pezas que e!!l 1877 era -de Só falta descobrir-se o micro-

_-----_- §'uezas fOI Pl'ol'ogada para o dia, notICIa, como autor d�s scena3 4-2.625.873 francos, p,levou-se bio do fortuna.

O Norte i 0.). '_. repug�a�t�s de q�e fOl theatro em 1887 a 56.829.996, em I Para illformagões n'es·
�

..!
. -:-Uma mal1lfestaça� d� grc .. omumclplO de Salmas, comar- 1890 6& 1':. 1'891

!!!!!!!I!!!!!I!!'!!!!!!'_!I'!'!!��!'!!!'!!!'!'!I!!!!!!!- !

Com e�te nome recebemos I vistas teve loo'ar aqllJ fl qual I ... _

M I d
a 1,.43;).605 e �m 1 'I,

.

t tI"

um novO l'ornal que se public3I as'sistiram v:rlos br�s;leil'os !ca.
do GGl'ao-r ogfoll' ao nQrte ,e a 78.069.000 bayendo nesse I DECLARAÇÕES a ypograp na.

,
, I

.'
.

Mrna.s- eraes a eceu na pn- d 12 1.'11 000 ,
ni. Capital do Ceara. Passou-se em completa ordem. - d' "f. .

1
anno um DEFICIT e' .�t)', •

;- , d ctores os srs. '.. sao, segun o I e m.e o loma '(� t
.,

. S<L.O lseusRlei �
s Goncalo (Agencw1iávasJ. SERRO, que se publIca naquel-

----;--.,- O ADVOGADO' OS' llrelra
��li�g�� e O���?�i�no ser�a. dleo.estado, de 19 do mez passa- Gommandallte geral ele FRA.NCISCO TOLENT1NO VIElRA J)E

) j j

d o recenseamento feito na A1- arthilharia
' SOUZA

Agra ecemos. 12manha no dia l' de dezembro ACl'cscenta o mesmo jornal
continua a encanega-se de causas Precisa-se de uma costureira

�---

d I d
.

t e serrundo consta 'existe in
.

Consta �o <domaI do Com . pel'ant'e qualquGl' Tl'ibunal, tanto
que saiba cortar e coser eln' ma-

O eXt'rcI'to do Mexico consta o anno passa(? eu o segmn.e qu, I:>
•

'
••

- -
�

II n'esta comarca, como nas Liemais Lia

resultado pubhcado p€:lo Ret- corporada no refendo mUlHcI-1 mercio. do Rio, que o general I Estado. china,

de 30.000 homeps perfeita- chsanzeiger: I pi0 uma quadrilha de canni- .

,..
. ,

.
I Responde a,�onsultas-;erbalmen-

mente equipados; mas, apeza.l' Popula 'âo total do imperio b l' t- ,1" ,CandIdo Jose da Costa deseja te ou P?r escllpto-confor me-lhe fo- Carta idirigida á
.

Gazeta do

.

1 t Yc. ,
aes, que se a Imen ao ,/0 cal- , . _

.

rem 1eltas. S l I h 1

da. sua organisação êstar re a 1- 4�,500,000 h�bItantes, popul a- 'ne humam" e Darecem haver pedIr derOlssao do cargo d0 i Tem seo cscriptorio á praça ,,15 do
'Ih ,Áec ae a com o sllbscripto

vamente adiantada, nvta;.se u- çao da PrussIa ccrca de .. :
. tomado gosto pela cousa tal é commandanLe g�l'a1 de arti-' Novembl?" c�sa ijO l� (�obl'at!o) em -S- com a indicação da resi··

ma' desnrollorpão extraordina- 30,000.000, populaçãO da BaVIe-
t l'd d 'mon'

frente ao Jardlll1-"O!tvelrü Bello)). dencI'a para seI' .pr�cuI'ada.
l- t' "

ld i': - I' - J AI t\ na ura I a: e com que s- lhal'ia
.. .

ria entre o numero dos so a- ra 0,689.382, popu açao oe -

_

._

.

's e o dos officiaes. Para a- sacia-Lorena 1.603.987, Berlim truo�amenLd sal'laO o seu per- t!'!I!"�If!I!!!!�!"!!I'!�!'!!�!'!!!'�!I!I!�

. d�elles 30.000 homens ha t 6 1.:,574;485 h�bi�an,t��, Hambllrg,o
yertldo paladar.

q d· divisão e 80 d(' hri_15,0.430, LeipZig
303,272, MUl1l- ---

generaes e J

oh 334.710, Breslau334.710('l), E d
.

na "epubl'ca do
gada. Colonia282.537, DeSda27G,085.! pe emla i\ 6

Falleceu no Rio. de Janeiro o
Franco-forte sobre o 'Meno . . Drugay

.

d A
179.660. ISr. Joaquim Navarro e' n- F' curiosa a seguinte noLa: Montevidéo,2 Umdes,:,es sujeitos que ni10 vão

drade conhecido e apr eciodo Berlim tin.ha em 1630, dépois A
.

I' d I
tomar chá a algUlha casl). sinão para ,ftEftAe'l'!çA·�. "'E "uA"O'�t'I

,

d 'd
va.no a está se esell,vo -

encher a algibeil'a de bolos, prepa-
6\ r I� l! III j ü 6\ W

. ,escriptnr dramatico, teu 051 o da g'uerra dos Trinta annos, .. vendo em toda & Republica do ravtt-se para sahil' de lima SOii'é� em

representadas com aceitação a1- 6.100 habitaate�; em 1740, Urllguay,com caÍ'acter c[litlemi- que estivera, e, junto de uma ban- AVISO AOS NrVEGj\NTES
!Znmas das suas producçõeS. fiuando suhiu ao' thl'ono Frede- co. Tem-se dado alg'uns casos de.ia, enchia de bolos as algibeiras

w
•

1190 000 1800 170 000
. -. • . da casaca e do sobretudo, sem repf,- "harol do cabA de t'lt ti th

riCO . ; em , "; fataes, mas na ll1aI()l'1a tem Elido rat' qUê' um e!'iado o obscrva"a si-
,

_

1/ li} a. ",ar a

em 1861�ao começar o reinado benignos. lencios.1IHelltr. I

deGuilherme·I,528,.000;em 1880, Pal'a alguns casos que os me- De :multo, solta lIll) gl'Í(,0,. f;entin-Itinha 1.122.000 halJitantes. Hoje dicas J.nlo'am excepcionaes e <.1o,a perna �)sqUCl'lhl e�cnllL1�la. (Estado de Santa Ca tharl'na)
é "1 d dE'

b •
voltá-se JL!II'IOSO e YO o cl'lado :1

a terCeIra CH a e a uropa, attendeIldo a que é preclsp de- elltornal'-lhc o bule na algibeira ua

quanto à populaçãO. bellal' � epidemia, ú conselho calça,
BRA Z I. f_,

':le hvO'iene tez affixar em todas

I
-Que!Í isto'! bl'ada eH,'. O d' 11 d

.

. To lo I' d 6 h d

as r�l�s e ra as édit::.es aCOIl-
-A! pCl'di1o!torna o CI'indo rcspci- .

o la:' c. Junho P�'ox 11l�0
l S,Os (las.•. as oras a·

Apres�ntaram nodia 2 ao sr.
Ih I

P ç
i ;-, ,

tosamente, como v. ex. le'ya os IJo- VlI1doul'O em dIante sera exln- m::u.1hcl P111 diante .

presidente da Republica as suas ��la��(cl��tc���ç���o
a neces-, �O:I; �U�ft bmbem que queria le-

I
hida a l�z �ó, phal'(\l do Cabo

O dr. Hilar,io de Gouvêa, credenciaes os srs. eaviados (Gazeta. de Noticias.) I ---;0-
"de Santa M,ll tha ,Gran�e, no

concessionario do estadeleci- extmordinarios e ministros da
'

.___ I Um velho soldado de c:lyallaria, �stado de. Santa Catharma, e

b 1 1 d th I·co
.

-

.

.

d', o'
.
meio tonto cOm alglll1S copinhos df� 11l1terromplda a actual luz pro-

mento a neo Iy ro erap Ualia e da França Junto ao go- FOl nomeado Irector beral! aguardente, pr'Jcuravadeb'Áltle man-I visaria. .

do' a. s_ Caldas do Cub:üão mandou vemo do BraziJ. da secretaria da instrucção pu-! tfU' a caval\o: De cada ve'z c!lall1a\'a' O apparc'lllu de luz l d'i'o-
. em seu auxlllo um santo do calenda-

C

etaminar as aguas, em Vienna, .Esteve pres�nte todo o minis- blica, correios e telegraphos o rio.
'.

ptl'Íco hyper-radjante d,i ta 01'-

p..,'elo dr. Wic.how. terio. sr� dr, Pedro Velloso Rebello.j -S" P�ulo, ajude-me! Valha-me_S. dero e apresenta.ra_: <da'mpejos

f�����!,!!����!,!!�������!'!!!'!!!'!'!!�!'!!�����!!!!!'!!��'!!!!!!'�����
Pedro. Sustenha-me, Senhor Sao d 1 b d 30 30

!!!

, Miguel. Up os I'ancos e em

o, ANCE I dre-mestre; as mas porém estou por -Doutor, Vaz CUlllinha, ja não te-I Emfim, ?om supremo �sforço, er- segundos», illuminando todo o

R M (276)

'I
demais ac.ostumado.· nho que esconder ii vossa perspir.:a.-,

gue'--se e cue da.outril:_ ban�a... horisonte
.

.
' -Devagar! dIZ entao: nao me t;!l1 '.

-Optima é, e sen1Lo julgareis.Ro- Cta. A luta em que andei empenha-I purrem todos ao mesmo tempo!
_

.Os lampejOS vermelhos\', ao

As minas de prata to é o consorcio projectado do com- do cessou. Estacio li, esta hOl'a está I -0-'- rumo vCl'dadeiro de SO 40, as

mendador de São Ivo com a Sra. D. senhor das minas de prata e pos-· E' curioso! Guanto mais as mu-
signalam :t direcção da zona

Igne7.. suidor de um novo roteiro escripto Ihcres se decotam, nlais calor sen- perigosa d.o escolho denominado

-.411! E' o seg�nd�! Ipor indicação V0ssa. tem.,. os homens. "Pedra do Campo Bom�), sitt:!a-,

I
. -c�m o terr.elr� �aI'ecc que as-I -Me emprcstaes muita argucia, -0-- do a 13 milhas do pharol, na:-

I sim na.o a.c.ontecer'a, .

'Padre nlest,re I, N' d
.

d I quelle rumo.
I lima agenCia e cr'la os l e ser-

-P?IS JU �a outl'O aJustado? Ainda estaes em guarda ? .. Espe- vi!'. O plano focal eleva-se 28m,

.

-Alllda nao,. mas breve; tudo
ca- rae pelo resto. Minha incumbencia, Apresentam a UIll sujeito lima I'a- 60 (93', 8)' IlO 111\·el do sólo e

VIU
pariga do campo, UIIl pouco ingcnua

�

.

mmha para aluo
.

vindo ao Bl'asil, foi descobrir o 1'0- para os seus dezesei.; annos. 76 m, 10 (249', 7) ao das o:i:lrés

Estraugulaçao de uma derrad811'al -E com quem, SI vos pr�z? .

teiro de Roberto Dias: outra não ti· -Que sabe fazer-? perguntam-lhe. de quadratura, e à luz será vi-

esperança.
_

-A ser vCI'dad� o que sei, e o sel ve; aquella levei-a ao cabo. A Pro- cosi��:i�'�, ;I;���r de cl"Íanç'as, ser sivel da distancia de 23 milhas,

Nesse instante arranhHram � por- de boa fonte,. sera com vosso afi- videncia transtornou os designios
.

-All1SJ.'! EntiLo já é rr tii? com tempo claro.
.

-ta; pela fresta que abriu o Visita- lhado. do Vigario Geral da Companhia, inu-
-Ainda nilo, Ill2.S pOSS'l aprender! A torre, que é de aI vt'naJ'ia. e

doI' appareceu o rosto prazenteiro e -Estacio? tilisando o manuscripto; -vou pois -0-- tem a fórma quadrangular

ln�inuante do nosso amigo Fernã.o -Estacio Correia, sim, a quem a restitui-lo á seu dono, pondo-o nas Um noivo ao cocheil'o: côr «(branca., ergue-se do cen-

Cardim:
Sra. D. Ismenia tem no melhor con- m1Los de seu procurador.

-Toca esses cavallos!... l\1este lro da easa dos pharoleiros,
de - .. ,andar perco a hora do casamento,

-Como ,V.Reverendissima recom- ceita, pois o quer para esposo -Tal nao sou eu, Ja vo-lo dIsse, O cocheil'o, friamente: tambe� de fórma quadrangu-

mendou Q.ue em vindo o doutor Vaz sua filha. dt; outru. feita; amigo sÓlll�nte e I - E' qu� quero dar-lhe tempo pa- lar, e cor "branca».

o avisassem...
-E' possivel, p.e Molina '! mestre; nada tenho com os negocios Ira reflectir. 'POSIÇÃO GEOGRAPHICA

-E' elle cha(iado, P.c Provincial?
- Sabei mais então que isto mes- de Estacia. I ---o

_--�. Lat.-28°-38'-00" S.

-Ainda não; mas vio-o atraves- mo já o ;nnunciou á seu marilV) em O advogado era levado árecusar, Ajuda de custos aos jui::es muni- Long.--5°-39'-_�5" o R. �a.-
saI' e si me não engano ji o ouço tom decidido; e bem di� o ri�ão �ue I por uma repugnancia espontanen,· neHO

que sobe.
«a mulher quando teIma e pelOr semelhante a do palallar que regeita cipaes �) -4�o-49'-45" O.Grf'l1W

-Faça-me II graça p.e Provincial que a reina.» um.a substancia amarga. Essa resti- �} -5'1 °-10'-00" O. Paris.

de o dirigir para cá.
-Outro anexim agora me lembra: tuição occultava de cel'to uma insi- . �o rninisterio da justiç,� so- Repartição de Pharóes, Rio de

Com pouco entrou Vaz Caminha,
Padre·mestre: "Quando a esmola e, dia que elle lI1Lo r,odia logo pl'es-

IlCltOU O da fazenda providen- Janeiro, 25 de março de 189'1.
erande o pobre desconfia,)) Por qual: ..,.. __

cias no serltl'do ele eVI'tal' qlle
cada vez mais vergado pelos annos b� I' 1

•

E t·
crutar, UlalS sentIa a InSI:1uar-sc.

J Pedro Benjamin de C. Lima.
om pall'OelrO a.r.ançal'la saCIO, " os governadores dos Estados C T 1

'

e acabrnnhallo ao peso de sua alma. desvalido e só, tanto favor '? II' _ Nada f;e V08 pótle occultal', dou- GaePI,lal<.tO (e Mar e Guprra, Director
con tinuem :l abonar a j 11 d as

Depois du usual urbanidade, come- O advogado pozera no rosto do' toro Descollfiaes ainda da l'estitui- d t
.. CapI'tanl'a do POI'tO do Estad-O

I e cus o aos JUIZeS municipaes,
çou o jesuita: :ra�e olhos q!Je lhe traspassavam o

I ção que voú fazer-vos'? bPOiS então
contra o disposto no aviso- de Santa Catharina,30 de Abril

-Estava ancioso per vêr-vos, lllt111l0.
' sabei que não a peço de oa vonta- .

I de 189·1 .

. 1 S h
.

eJI·Ctl ar daquellc ministerio de

doutor, e mab por dar-vos certa -Pela. graça uO ,eu o r,. que c a de, mas fOl'çado, Lede isto.

_

o esperaes
melhor patrono dos inCeli7.es.

2'" de Janeiro de 1844 e ordem

no,'a qlble na" as não' espero Pa- " Molina fez uma pallsa:
(Continita) n. 1::!9 d� 17 de maio de 1852,

_AS oasJa, "

_$22 · _

C2X!!!

'EDITAES
NOTAS ALEGRES

,__ ,

AVISOS
Ministerio da marinha

Grande
Foi exonerauo, a seu pedido,

do cargo de 3· supplente do

sllbdelegado de policia. da villa
'de S, JClaquim da Costa da

Serra o cidadão Leandro An

tonio Vieira de Arruda.
.1

POR

J. de Alencar

VOLUME -6.0

Capitão elo Porto

ANNUNCIOS
-�-_"---

Vell(le-se
Ume cama de casal ,

uma meza de jantar e um

guarda-�'oupa, por preços
baratissirríos.

COLLODINA
Grande extractor'llos callos

PHARl\1ACTA POPULAR
--_._-----

CHALET'DO JARpIM '

Todos 0? dias� das,Sl hOl'asrla
manhãem diante:

O BOM CAFÉ

VERMOUTH
LICORES

CEltVEJA
DOCES

-VINHOS
ETC.

iI MÇfÃO HA MAIS FEBRES I
.- c, As Perolas de Sulfato de

Quillinr�, de B-romh!Jdl'ato de Qu.inina,
de Chlol'h!Jdrato, Valeria·nato de Qui-
nina, etc., etc., do Dor Clertan
cOlltém cada uma dez centigrammas
(dois grãos) de sal de Quinina chi,mi
camenlt' Intra., de fabricação franceza,
e preparadas por um processo
approvado pela Academia de I'Jledi"
cilla de Pariz.
Debaixo de um envolucro gelati

r.lO�o, de.lg'ld.o, tran::::parellte e mui
lacIl de dl�enl', a Quinina se callSel'1}G

illf!nitconenle sem alteração e S�

engole sem deixa,' o menor a:na.rgor
na baeea.

'

Cada frasco contém trinta perolas,
equivalendo a lres
grammas de sal de /"')IJ _."t-z._�

Quinina. �..::::>
Cada vid1'o tem a marca: D v.d:lP
e em cada perola estdo
_mpressas as palavras: Clertan,'Pari

..

Em todag as pharmacias,-Fabr.L.Frere,
A.Champigny.e C;:>� succ",a.lO,r.Jacob,PariZ.

• !l���!ASiHMA
OpP'l'etlsão, catar..'"
com o pO CLÉRY·t':;Obteve _ mais aI -

recompeDB_•• Depo,!�
/

em tOdas aIl Pllarmac-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ha no mesmo estabelecimen
to um grande sortimento de
bahús de todos os tamanhos.
Colchões para casados e 801-

I \eiros e outros muitos artigos
r

lfiUfl se deixa de menciona!'.

PREÇO RASOAVEL

'PEQUENO 'LUCRo

Kua Tiradentes II, 1
Desterro, l4 Fevereiro de 1891.

João Firmino Beirão

o XAI'.Op:-: DI: !�!·:(;r":.\rL{' (� !lni:}

pl'epaJ'al�Ü() !IH gu�IfJ �1!;1\'r-' e \I�! II!lIU

enica��i�J !'i\tt··IIt.e c()fll.r�::l� fllul:'sr.i��s
dos lJ!'IIIH:I:i.h e d!1 1)1 itll �t·ll.';;

prilll.j!dn� .il:t.i\'t)� SÜIJ 'ti�';' ;;:.;-- di:':;;

plUIII:IS 1!1C':lil:illilC:i f!1:P. Lêln pra
jll'iedade;; pl'lJprius !-la,' .. a l iviar e

curur a tosse.
Uastam d'I;IS ;l I rcs colheres de

Xarope de Ik;.!li;tlJld (larH. c.rl ma r a
tosse de i!'l'it�l':ül_,))das t.:ol\�tip:I{.:Ôf':::;,
do defluxo epideu.lc«, .II) c:dal'l'lto,
da bronchitc, da .ist lnuu, et c.; sem

occasiouar perda d,) ajJp,�lilc. -

Fnbtlcação e venda por' atacado �

L. Fl'cl'c, A- Cllillllpigny e Ci·. SIIl'C"',
:19. rUI\ Jacob, Partz, e em todas as

,i.dl'Ogar-ias.
-VENDA DE PREDIOS

TERRAS
o abaixo assigna(l�, pretendendo i

retirar-se <l'este Estado, vende os i
seguintes prédios e terrenos: !

.
Uma casa com 4janellas de fl'fm-jte, assobradada, sita á rua Coronel

Fernando Machado n. 17. IUm armazem
á

rua João Pinto n.

,
RemedlO infaIJiveI: - Colloclina

PIlARMAIiIA POPULAR

Pregos Correntes

Dia 10 de Maio \

Farinha de Santa

ALERT H .. ,

Paulo Husadel, relojoeiro a RuJ
Traj ano n. 11 , recebeu pelo ultimo I ,
Vapor, directamente da Europa, um"grande sortimento de Relogics de

prata, nickel e de ouro, e ditos de

parede e muitos outros objectos con

cernentes a mesma arte. Jhama para
isso a attencção de seus freguezes e

[10 publico, garantindo vender por
preços muito em conta.

E' NA RUA TRAJANO N, II

PAULO HUSADEL

GAZETA DO SUL
�������������--�--���.��������������������

CHEGOU
SELLRIA DO BEIRÃO ,I
Selins nacionaes. l

Cabeçadas e rédeas inglezas I
Xereis bordados e estampa

dos.
colheiras para carro e para

carroça.
Chicotes de enxiqueirar.

Merinós pretos e de côres, lisos
e lavrados.

Lãs lavradas e lisas.

I Escossezes de lã e algodão.

I
Alpacas pretas e de côres.
Voile de lã preta, lavrada, com
ramagem, de lã e sêda listra

I do.

I Crepe folhagem
cri-cri.

Crepe Filha do Regimento.
I Popeline lavrado de linho e se-

da.
Setinetas brancas e côres, li

sas !3 lavradas,
Serinetas darnassé pretas, lisas

e lavradas.
Chitas arco-iris, rendadas, dic
cionario das moças e em de
senhos de voile- nuvens da

I aurora, reversivel e p e r c a 1

,

NA PONTINHA ! IC:�t����'para colchas, Zephir

.17, esquina da Lapa. Este estalielecimento vae re- i potinhos de lã r.ara meninaê- listrado -et�.
U t duas J I ceber por um dos proximos va-j toucas côrros e bonets de lã Flanellas de Ia, uma e duas lar-
ma casa errea com uas jane - , b

'I I O' ra I'
Pores a chegar do Rio de Janei- para creanças, sapatinhos de ã

I "?u s- isas e com r_amagens.
as e uma porta, cita a praça 13 de . Ob t d felt I I-G d

ro, um esplendcroso sortimen to parameninos, meias de lã para ��c os e ie 1'0 (� �, uar�-
Maio 11,5.

nunca visto nesta capital, com- !"iomens e senhoras. luvas de lã po,Palet?t de C�S�mll'a de co-

Metade do sobrado da rua João 'res capinha s t
pondo-se dos seguintes �rtj�os e de casernira para homens e ' S-Vl 1 e para se-

Pinto n. 19, esquina da rua daLapa. indispensaveis e de primeira senhoras) sobretudos o que ha n�oras, s_obretu�los) capas te-

Urna casa e chacara sita á rua do necessidade para a estação in- de melhor e mais que n t e para cid? de la clt,_ cores A

e paletot
Almirante Lamego. vernosa: chales de malha de horneus.cache-nes de casemira I tecido de la de cores para

Uma machina de beneficiar arroz lã e de casemira para senhoras: I para homens, capas pretas prO-I meninas.cache-nez de lã para

de systema "Evaristo Conrado». em qualidade e tamanho nunca prias para senhoras quando no

\
senhoras e homens. feltro

Um engenho de pilar arroz, situa- se viu aqui fazenda igual! )1 seu estado interessante, lindas em peça para guarda-pó e ca-

do no municipio de S, Miguel, com Capas, paletots, dolmans e flanellas para vestidos e pale- sacos.

_ 30 maos movidas a agua e grande watter-proofs para, senhoras, ! tots de senhoras, imitando voile
I

tid tI d t s matt s
ternos lindos de lã para meni-j

de lã, e mais uma infinidade de
quan J a e e erreno e a .

tid d Iã t'
,.,

I
'

.' b d tes d
. nos, rICOS ves I os e a para ar igos queserra rmpossive re-

vlrge_ns com a un an e:s ma eHas menin as, paletots, capas e ca- latar.
de lei. ITrata-se com o abaixo as_signado, CASA DO COELHO!
ou com o sr'. Severo FI-anC1SCO Pe-,

(N t
·

h , )��i:�, á Pl'açaQuinze de Novembro I '

a pon l.n a.
Fi1'mino Dual'teSilva.

RUA JOSÉ VEIGA EM FRENTE A ALFANDEGA

,CALLOS! CALLOSI

��!"'!!!!III!!!!�������������������������." - •

CO�I�IERC.IAL
\ regular, sacco .. , 12$�OO á I5�OOO CAl\'lBIO I CAIXA ECONOM ICA I NT \

-----------, - -- - -, - ---

I
I \ Fava ..

_"
•.

"

4$000» 4::?800

I' I MOVIMENTO DO DL\ 11 DE MAl0 11 I a'o teDil J1ival o oleo de figado de bacalhao

AmendOim gran- 10 1 M' _I j (
de Berthé ê o unico cujos pro-

do e miúdo, sacco. 4$500» 5$000
ue alO

I
Entrada ::>:962$000

' cessas de pl·.eparacão foram appro-

H t- d
vados pela Academia tJ.e Aledicina

_____ Gommaclam boa, Cambio bancario (; H'a a 260$610 de Pariz; é duplamente mais rico

sacco.. . _ . . . . 7$008" 8$000 I sobre Londres .. , .. , . _ .

171 ;?õl;;;90 C A SA DA FA M A em plincipios activos do que os

S ld d 1.",
oleos de bacalhao preparados por

Café primeira 1'e-
- ----- 'a o os t epositos outros modos.

guiar kilo . . . . . 930» 980 THESOU'í\_O 'DO ESTj\'DO na presente data. !J96:641�852 Convida-se as EX,mas «E' o olea escuro que detH1 u,.

PRAÇA DO ti) 10 DE JANEIRO I
- empre.Nadoemmedicinacome��llUa-o

I\_; Café segunda boa PA'I'-,:UA f: 'I'
" ..�

I alUI las p
dos dots outros. • PROFESSOR TnouSS&o\u

kiJo ... ', ... .. 890» '!JIO
I' ALFAN"EGA

I'
ara veremopro· As crianças bebem facilmente o

A terações na paut[!, que tem 1e � oleo de Berthé e chegam até a

Café segunda re-

'I servir na proxi.Ulasemana de II a 16 REi'\DlMENTO vido sortimento de leques pedil-o porque« não é repug7lant., J

guiar e ordinaria do COl'rente,
l'noFJ;:;�on BOUCRARD"

1'1 860 » 880'
. De 1 a 8 de Maiõ 14:685::-6�181 de l)ape1l, l\,scocl'a, setl'III

u o . ' .. - , -

I Assucar_mascavo kilg,
-

080

reis-l
Y I;

Catharl-na,Lo'a,sacco 3<:'''00 a' 3.t-OOO A masc I d
ldem do dia 9 1-1"6t',ro t·..,... � ssucar a- Arroz pi a o » 120)!

. .:J ",�j

I e se Ineta que estão se

'":J;�a:,a::�,;a d: 5$500" 7$000 ::�:��:;.;�.a;;��i: :: ': : I m:)��o : ::� ii I Movimento do ����$9481 vendendo por preços in-

Laguna, sacco ... 7$000» 7$500 Manteiga n .• 1 st.:-
Taboas decanella Dia 10 cOlnparaveis, assim como

J,,_
b d

'

(1 t f
- preta, rraruba,pero- N-o )10 t I ti

-

l:<elJao ranco e e perlOr a as eu e1-
ba e 01;0, para soa-

- �L uve en ,rac as e navIOS,
Un1 acl!niravel sortimento

�ôres, S8<.:!CO . _ ., 5$200)) 5$400 ladas) kilo .. , .. 1$700 Entradas
, lbo duzia 6".'000 »

Ml!ho graudo co- Toucinho do sul, Taboas de costa- Vapor naco "Laguna», <lesto L�u- degravatas de qualidades
rado e secco, sacco 6,$000 >' 6$200 conforme a clualida- na, carga varios generoso

dinho estreitas de '·t' d'
Milho miúdo da de kilo .... , ., 600» 660' outt'as madeiras » 8$000 I

e íel lOS lVerSOS,

terra, sacco • .. 6$000» 6$500 Banha clara su- Tabo:i.s de costadi-
l)

SALVE I. S�LVE'I
�-----------

Arroz claro bom perior, latas de 10 nho de outras ma-
Ü

INFALLIVEL
e superior (E. cen- e 5 ldlos , , . . .. 'i00 " 'i ,to deiras, largas )) 11 $000 l) Ninguem terá callvs uzantlo a col-

tr-al) saeco , . , , _ 16$000 » 18$000 Banha comlllum, Ripas de issara cento 4:)000 11 odina!

Arroz ordinario e latas de 10 e 5 ltilos 660 )l 680 I Idem de taboas duzia 3$000 ))

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSICÕES
.:>

DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
O MELHOR E MAIS AGRADAVEL

LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMM1JM

ACTIVA O APPETITE E 'CONFORTA O ESTOMAGO

inauguração do �ardim Uliveira
lelle a Estrada de Ferro do

msireito ao Chapim

------------------------ ----

CASA Da CDIlLUD

DESTERRO.

casa sem rival de FaZell{las e Arlllarinho
de Oliveira &-C. a

Expõe ao publico as fazendas constantes em seu Estabelecimento

FicI:�s de IiI) de todas as côres, I CoBetes para senhora) q.ualida-
. fel�lOs ta�nanh?s e preços. des diversas colxaz fIe cêres

Fíchús de 1111ho hsos e com ra- e adamascadas.
"

magem de sêda.
'

Fichús merinó preto com vi-
Toalhas para mesas e rosto.

drilho. Gurdanapos de linho.

Casserniras encorpadas de cô- Enxovaes para baptisado.
res. Cortinas de côres rendadas pa-

Casemiras francesas finas. ra janella.
Diagonal superior Francez e In- Cortinados para cama.

glez. I B lJ r 11 1

Brins pardos) angola e indiano. �)U mas e ve unos de cêres,

Brim. de liaho de côres, listado ,I Fitas, Luvas
de séda e casemi :

e liso. ra.

Castor padrões casimira-no-I Bolsas de COUl'OS da 'Russia e

.vll'lade - Morins, algodões, peJlucia.
Riscados etc, Filé'lOS brancos e de córes lisos

e com salpico.
Rendas e Tiras bordadas para
saldar.

Leques de todas as qualidades
para saldar.-

Chapéos de sol-sêda, alpaca
de sêda, damassé de côres,
setineta e chita- para homens
senhoras e meninas.

Chapéos de lebre aba-dura mo-
dernos=-para saldar,

'

Meias -- sortimento para ho
mens) senhoras e crianças.

Perfumarias de diversos aucto
l'e�-saldo- etc, etc, etc.

Seroulas de cretone e linho.
Camisas de linho com e sem
punhos e collarinho.

Camisas de algodão com e sem

punhcs e collarinh o.

Carnissas de linho A chita para
meninos.

Collarinhos e punhos diversos
feitios,

'

Camisetas de flanella branca
Colletes de lã para homens,
Col1et�s. de lã com mangas para
mariümos.

Armarinhe

A'CASADA FAMA

Hu.a José·Veiga
-(ESQUINA DA TRAJANO)

pHARMAeIA POPULAR

Rcmedio contra callos-Collo<lina
PHAR:\!ACIA POPULAR.

Afuitas vezes é util asaocllll � creu
lote de alcatrão de faia ao oleo d.
figado de bacalhão no tratamento das
affecçõe8 do larynge, dos bl'onchi08
dos pulmões, e principalnicllte n�
bronchitas cltroni�as e rios catarrhoe.
Este associação apresentagrandei van
tagcLD8, mesmo na llusellcia de doença
e quando se faz uso 80mente no fim de
fortificar um peite fraco 6u um telIUle.
ramento dcbil.

, Estes �ous medicamentos encontrlio
se reumJos nas CapBulf1,3 de Bertllé

_
crermo/adas, onde a Cl'cosotc de alcatrió
de �a!a acha-"e Cill t1!�w!u�.iio Il'um oleo
de ligado de haealh�o particula.rmente
rccol11mcllt.l:l.Ycl Yi�t{l �er obtida por
proccs.JOS' que são os uuico3 que tem,

merl)Cl;�O� a approva<;ii.o da Ácadell1illl
de l\leulclDa de Pari:.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�;W!.�. Pó de Roge,
(§�,1i\"J'�g medwarnento approv'âd

,

"'__."'�

.
pela Academia de M �

ema dePuriz, é o vertlndelro pUI'
edlo

das seuhoras, Ih/f: crianças egagte
f�,,::,,;()as de constituição dêlieadas
Corn um vI,dro de PÓ i/e Rogé,Jácila,
levarcours igo por-toda gal'te,poqe_sa
fl!'ep:ll'ur'!Ja occasião necessaria Um

e

IIIi./':lladado gosto ugradavel'erhuita
reli .ç'ct'ulde.

. o

O Pó de Rogé conserva-se infiniia
lIlCOIi te sem se alterar.

•

.'
I':rnfil'e::;i.l-"Se' o, deitandooconte�d

d'). vidro em meia rrarrafa d'agu
o

deixando em COlJtuc� durante u
a,

1,IOJ'a, 011 melhor da noite para o d��
ro lh.ir a gnr'rafa se desejar-se ta,
lIlI1a limonada sazosa. .' er

Fuln-ica e venda por atacado',
Ca�a L, Frere, A. CH \MPIGNY e Cf'
�1l.CC"', 1'\1a Jac?b, i9, Parlz. - A va!
1'RJO, em quas.I todas as .pharmaci_
de todos os paizes. " t

r;��xarope de RfJ!l�lOl1!fi I

��" :-;;.."'" LU!:i! (Jl'e!);.'I'",_.iJu de 0'0-::-1.(;.,"4
'. I� .

.

.• • .'" � o
',,,:,,,,:::.- S/lU v« e de uma efficac'

pat"f1!.'� coutru [IS molesüas dia
I.Il'n.llcl:\(�'; e '!o peito, Seus princi. iOS
1J.t:111'1,,' ";"1 tlra"o"dus pliHlt:as nPdo.s
('l/"I"� -" " ,'. '.1 dei'.. ' ""'"u .,,�1I11'!'op:'leua espl"op'
p",';l "ii\'i�\l' e ('urar a tosse.

fias

.

Jh",l:llll <I'::J5 a ll'es colheres d
);,1:")1"; de Hei-!'/(iltlld pm'a caim ,e
t ,_ .' ,

. .

t
_

.1
aI a

;>��t� !,e tl'J'i <'11;;10, �(lS COllstipações
(10 .'lt'fl/l�(� ei,lI!ellJICO, dO'C':It.UlTho'
U:l 1):'I.)IJCillt{�, \d I a5.ihnla, eLe., s

I

n"C/I'lfil;:il' ;'lNd;_' 1.16 appetite.
em

!';-'ll,al':t··St:'l ,.>:-1.(: IlI'(ldliCLo
C"�:1 I,. Frere, A, r.HA�II'IGNYe Cil

!,!l("�", I"I'a Ja�?)J. �9: �ari7., g. n:
p';}ir',' pU.rt.e da.·. plJaI mac.Jas de tOdos
(;.!i pai/,e..:,

YORKi �&lOtA IOUBIÊS,
lo USOda Semola Mouries é recom

DÁ1�r1l0' fluc; �"""I E todos de Sta mendada ás !llulheres gravidas,
.n.ro" '.� ,._ .....� peS8 /" �

, que nos . s .

. ás �mas de le�t� e ás crianças no

�atliarina e do Parana' sol: citaram seauros sobre perlOdodade!lllçaoedocrescimonLa.
=': :. c l ti, b,

I ,1:\ . AC,:df'l1lla de_ Medicina. votou

IUGCl vídas
r

nnanhí N Y 'k pOI' inter
felicitações ao Snr MOURms e o

Ui•• ' QIII, a compan a ova OI· -- -

Instituto de Françn conced(;�-lhe

'.'ed' d te 1 d B t C 1· ti: uma medalha de incilamento no

_ ,,10 O agen .gera r. en o ava can ,I. concurso do premio !Ilontyoll;' por
,

esta descoberta, que exerce tão

SANTA CATH,\Rll'{A feliz' influencia na diminuição rias
enfermidades e na mortalidade nas

criancas.
I

ii.. Semola Mouries sendo usada
pelas mulheres. durante n gravide,.
e a amammentacão o sendo dnda ás

crianças durante a deutiçâo e o

crescimento, é 'de natureza a pro
duzir individuas de constitulção
robusta.

.

Junto a cada vidro acha-se uma

instruução sobre este producto.
Fabricação e venda pOI' atacado :

L. Frere, A. C:wmpigny e O·, SllCCTS,
!9, rua Jacob, Parlz, e em todas as

drogsrlas. A "arejo: nas principaes
pharmacías Irt'�ta cidade. '

•

OIDADE DA LAGUNA

José Fernandes Martins, negociuJ)tp
Antonio Fernandes Martins «

'Jo�o Henrique Teixeira «

Oscar deGuinÍatãesPinho «

'fi.!úllWZ Pereira Netto «

.

Taoito Luiz Dias de Pinho «

:)à.lvato de Guimàrães Pinho «

Jesé Custodio Bessa I(

S1llustiano Soares da Silva «
,

Dr. Francisco F. C. Varejão, magistrado .

CIDADE DO DESTERRO

$10,000 dollars
$1G,OOQ I(

$5.0CO «

$5.000
$5.000
$5.000
$5.000
$5.000
$2.500
$5.000

José Garrido y Portella, negociante
�icolàu·C"mti3ano "

�llt\lrnino de Souza Medeiros «

Lnir. de ,Oliveira Carv�lhlj .

UfARUHY (LAG'GNA)
Antonio J. B. C�panema negociallte

TUBARAO
J,oil.o J. Nunes Teixeira negociante
l1artinho da Silva Oascaes «

Thomaz Beó131'do da Silva «

ITAJAHY

$8.000 «

$6.000 «

$5,000 «

$1.000 «

$5.000 «

$4.000 «

$3.000 «

·$�.500 «

$7.500 '(

$5.000 «
Guilherme Assebul'g,
Germano \Villerding

negociante

ILUMENAU

))1'.·Pedro C. F. de Araujo, magistrado.
Henriqul! Probst, negociante
EUlIenio CnI'rlih «

ESTADO DO.PARA�Á (Curitiba)

$5.000
$2.000
$1.500

CURI�rIBA

J. Oelestino d'OliYeira Juniol', negociante
Pedro .ç\.lexanlll'c Franklin

. PALMEIRA
JOãQ de Araujo Fl'ánç�, negociante
.lpsé Borges deM. Ribas
Adalberto Aloys Scheser .

Manoel P. d'A YidaJunior,pharmaceutico.
Dr. José Franco Grilo, medico .

Para ililfol1uacões cornos seguinte!' senhores�
Carl Hoepck & C. Desterro; Assebmg & Villerding, Itajahy;
I,u�z .�. P. de Magalhàes, Laguna.

$5.000
$2.500
$5.000
$3.000
$2.000
$2.000
$1.000

._--_.--_.----_.._---"
.._-------_._--�-

Depurati,o do _que,
Elixir d(� velame e guaco

•

S,e,D[l..�"l.erCL"lr10

COMI'OSICÃO DE RAULIVEIRA

2500FRASCOS .. ',
.

AAlJLINO H,ORN & OLIVEIRA
UNICOS PRÓPRIETARIOS E FABRICANTES

GRANDE

:lUA TIRADENTES N', 1 (antiga rua da LAPA

Cadeiras americanas, de diversas qualidades, .pOl' preços
11llratissimos e chegaaas directamente pelo uttimo paquete.Mo

.bilias para sa.las de vlsitas.-Camas para casal,para solteiro,de
'

-vento, cadeiras de Jl;llanço austriacas, americanas, bidets, Iara ...
(

,orlos, cadeiras de lona, marquez:ls de cazal e solteiro.
Tudo por preçõs reduzidos.

TJNWO DEPOSITO NE,STi}. CAPITAL

,I're'pal'ação recompensada
,,_-<"\�,;om' um diploma de merito

e úe aporfeiçoamen'o para a cura

rapida dos fluxo-s Ol! corrimentos
I contagiosos antigosourecentes,
e dos esquentamentos ou in

iflammações ..
I FreqlIolllemente bastam tres.dias
,de ll'ataménto para cortar a blen-

I uOr7·b;;gia.Es:a mcdi"cação nli� deixa após plillll>!....._"""'....__............,.,

ella Deli h>lI:na eOllsequencia desa-

'I grada\'"él. E H mais ellel'gica e a mnis r
ecollornica de louas.

II Uma i Il:-itrucc:;ão completa vaijunt.o

1
a c�da caixa de glohulos.-Exija-se
II. fir.ma :

i�I e o' endereQo :

I Ca�a L. Frere. A. CnA�IPIG'NY e CiS,
surc,", 1'l.Ia Jacob, 19. Pariz, e na

I
n:aior parte da,:, phal'macias de todos
os �'�.I ze�. .

, CASA ESPECIAt DE
CHAPEOS

«

«

«

«

(I

«

«

«

(I

«

«

«

«

«

«

«

RuA JoÃo PINTO N.o 3

Henr'lque de Ab"'eu.

ACABOU-SE COM AS DÔRES DE DENTES!
::?ELO -uso DO

.Elixir, PÓ e Pa.sta Dentifricios

RR. ppa BENEDICTINOS,
da AbbaJdia de SOULAC (Giro:n.de)

Dom IMAGUELONNE (.Prãor)
- -"'--...;..-----

DAS

Affscções Denlarjag

E�TRACTO DA NO·rXCI:.A..
A formulo. de PIERRE EOU:o.SA.UD e seus J)'ro�CS:S03 primitivos sao eserupu ..

losa�ent,(! rosocttcüos. Icst c D!i:u.ir doe 1lOSSOS Padres gozu Jus 'propriedades mais

�reClo�as. r:l'e,�<!m a car-ie dos dentes flue borua otvos uo mesmo tempo que os censo

l'idn. Expellc o sangue (!:\.:; gengiv;�s que tcutâce c reful'(:,� e dtssína torta illeha�ne·.
Purifica o hn.li:·t,l e s:\al.�:l" a, bncc;� em que deixa uma frescura (!(:liciuSR e dnravel.
Preveni e cura fLS dores de !lTl.l'g:.ltlt'.\, fLS ronqní.Ices. 111t(:l'!lllW(;ÔC"I as aphtns e írrí

tnçõcs de tOiln. especie. l'i\mut pnlavra, I) n50 qu ot.idiaun do :Sli!í:L:l� dos n.n. PP.

lSenedictino5 assegura a snude perpetua Ih\. (;'��r�'nuta e ÜR Bocca. Como
vê�s.tI'" o especifico cinco
Vezes. sccutar dos nOiSOS

Revcl'('.lldüs Pr.,lires mula.
tem c'!e c.orun'lnlH com 00

prolluctos uniCaUle!lte
agl':1u.�vei� csoalhacos no
commcrcio; �l'dles fUS·

tingue-se tanto por Sl1<lS

virtudes preventi
vas como por Sl1:\ ncção
curativa, energica,
r�pida e certa,

AGENTE GERAL : A. SEGUIN, BORDEOS

\ D�plISitosemS'·- Catharinã : ELIZEU GUILHERME �a SILVA e em todas as Perfumarias, Pharmaciase »rOi�riaJ

TÓNICO
ANAlEPTICO

REC0l\lSTlrUINTE
(; Tón'!co

COI\<, QUINA
sm"o DE CARNE
PHOSPHATOdeCAL

CO'J1lpostO
com

Substa ncias lJecessárias
e indispensaveis na

.

fOl'macão e no

desenvolvi/l;"nto da Carne
muscular e dos Systemas

I
,/

I

,I�:���·�-

,:"OVS;PEPSmAS
G[.'\S'i"RALG �AS

A commissilo nomeada pela ACA
DEMIA DE M1WICl�A D& P,\lUZ,
para estudar os e.lIeltos do Carvão
de Belloc, uvenguOu o facto de
que .as Dôres de estomago, Dys
pepsias, Gllstralgias, Digestões
difflCeis ou dolorosas, Cilimbras,
Azias, Arrotos, etc., desapparecem
depois de alguns dias de US,O deste·
medicamento. De ordinario, o alli
vio manifesta-se desde as primeiras
dóses i o appetite volta e a oonsti.

pação de ventre, tão habitual nes'
tas moleRtias, deH:1pparece. 'AB

propriedades antisep:ieas do Car
vão de Belloc fazem dcUe um dos
meios mais cerios e mnis ino:fteu·
sivos contra as molestius infeccio.
sas, como a Dysentcriu, aDiarrhea,
a ChoJerina, a Febre typllOiílea.
Empri'ga-Be o Carvão de Belloc

quer .para prevenir quer para curar

estas moles tias.
. enlla l"rasco de Pôs e cada eai:u
déPnstilhas devem levar a assig"ua
"tum e o sinete do Dr BeJ1oc.

VBnJa e'!n tUtli.:s U$ Phnrrt!:v..:i..:lS�

DlêCêIONARío";;QMEÕICINÃaBElRNovur I
Acaba de sahir � luz" 6" edição d'esta im rta t b

. . .

pOPULAR
no�a ediçAo do DICCIONARIO DE MEDICn�A .;,;;JtAd_ft �t��'!:l�l!�n�ntest&Vel,tanto para ... fa",:ilia. cómQ para os me4!cos - Esta

malS �e 913 lI�a. Intercaladas no texto e mnitos artigos novoa de �hera auti;': �lmente augmentada � Impressa com· typos novos, con�

e rece.�t�s proprt.as para dar os p�imeiros cuidados 80S doentes e Q()S fcridosPemq����m como o mOh�o de pratIcar. as operações de pequena Cirurgili
pela nItIdez de sua impressllo e pela clareza. do texto.

e espera s c egada do medico. I?J obra que se recomm.nda

-. UI- .:DZçÃO - POR,1Y.I:�LA�:m:O porP.-:r.:.W. C8__0911,

ESTAS DUAS OBRAS ESTÃO Á VENDA Ei\1 TODAS AS LIVRARIAS' A R
' acs,b. de s"hir li. luz.

.'

-

• OGER & F. CHERNOVIZ, Editores, PARIZ
----::::--._.-.�

Aporondo e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene
•

premiado com amedalha de primeira classe na

exposiçãO flroviucial de lR88. Não vos deixeis illlldir com

Eete precioso depurativo do sangue, que em si reune esses annuncios futeis me<1o- =O.ti��.�����1!� �ti����'��'���"��i:lli"-();.�-O
•

.

d d
. .

hT r é ''il!f,�.
.• � ." �FI\f _J''V.f' ....'"W "'_"..��.�- ��II.. '.�4t'�

.� maiS altas propneda es omcas c antlcyp 1 1 lcas, reco-
nhoA (IUE: circulão r ar ah' I lV{jff E

,- k35. anIlos de $Uccesso. - Premio Grande ;::�

. nhecido efflc3.Z no trat,mlento de /:l, J 1 a em &i>r x::>oslçao1JI<1:t�,,:�r;1. -:;ariz 18B9. ,- 1-1 Diplo;na� de Honra �

.
.

• esta casa é a unica n'este O'ene- � �,."
e "..na.s " Ouro e 6 .1I�eda111as de Prata.

'

•
Rn-eUlIlatlsmoe, Escrophulas, t:lceras, Leucorrhéas, ou flores branca

to • �'). R .. ,.., -E§!Di ,lã LA�T� RI! ti\ar:�T� �I�UlcrOIl, Cal'buJlculos, BOlibas, D�hros, Enfermidad�s. �a peUe, ro,encontra-se sempre um vari.a- <lifp'f>:>"':!E�t i.\:f����ru � M� I,;,M nu;� I,,�:

Necr6ses e nas outras molesilas (le caracter SyphlhtlCO. dissimo e extraonlinario sorti- ��
'."

.

"'

CUJA �ASEl é o :BOl\'I LEli:'.t'E $
A

,(l l j d' D l1 atl',.o �,
liL-'f' .

1. o melhor ,allm('nto para as criill:lcas de ten'" 4�
.

i3 pessoas que Ilzerem uso c.esLe pro lOS0 ep r " mento ue chapeos para hQmens, "'�!1" � �.d:l�;'. SUJJpre r, lD��Jf!1,cien('ja do Jeg,:, lY!al"rli�.l'��V'
.0 S�TlQ',_lle não nrecisam ter dieta especialn.en1' Iii"·" ':l<. u.la u U·'Sll1alllOI. (.Otn Si'U uso lJih It', ,1lu"l'h"u�'t\o

l' crlanas e senhoras, ele Loelos �J.*' ,. n::!Il\'o:l�i_t_I);Se�lladig3stãoéfacilecol'n]_;J'eú.· ".;1A'�
mesm o resguardo algum f'

�? 1;!�rr.a de Fabrica,1 vnpre5a " ,ambem vanta.[.osamente como alimento pô.ra·
�

OS ormatos e para todos os pre- �, _. '"
.

� Adultos a Conralescentes quo ,i!m e.,tómagos d..Jicadcs.OS �.

(;osassim como tClml)cmemcha- �.':� F�l
..
r; c���n���!�ffr. �ft 1I.1'���T·Lt'"�fé'al!! _:iO!J _�g\;J���'IiJI\'��l!UU B:ltl"'v;. ili"'1péos de sól ha sempre um bri- �1' Verdadeiro X.2::l:TE !"7]]1.0 D:!c1 ";';;'CC.Il.S "'UX�SA� t � '. il'§ :'

.

. •
� seu Hl'Olna C to(las �flQ� qu;"di:1;Hle� nutrith",J !\.1:: '.

� ('r e�L�.....co:qservaclo

lhante sortunento a preços sem � ?Siit C?lI,pV� �:I'c,;ia á r_lOt::, ao E"'ndto e\i.\s W�lsí:�fij;;�a��;,\�,el'Vl�o� qlle

_»y�.",11<1 P(J�1( <.:0 na hlilll<.:.'nlí\('w» du:; p� ,·t'él'larcs' a :-.' " eln gafllhldo 1it:�

competidor. @it ai:t���:'(;J: sa,\:�"':'�_." na;�,l'1ll.
"

�,. ., os qu"es dia assegura um iejte�.
1:t,�"

Ex,b,I .nlma. »:t.l'\l ... 1: l'...�STL:c c al\!arc?�?Fabrira:NIE'l!O de P..a.S"'ARO"" •
�3f;" �\. ca�:i1 l!C'}11'1 �JnzUé não teIo nlais C.llno 01 t" ....�. I..�
� nr!A,�'I.I.: �ei�� pl·tJtí;ucl(J� ;:,C!I"1l1-:.:e l�t:-' �,,', ,� 1;-�rat ll;� UplCO ag�pte vara o�
� gim"", iJ!I"';'llln�ia� c Joj<ts ue Cúlne�tivêi�l,!l,lelP""S ca�<lS l!lljJol'l.aaOra$, dro'�!\I
fS'411"F�'''!' !.lf:r·�lE ""1' \ ..1"';'1 P4.F1!" 1(" l óIl1i�
lI.i"l" n_l'n I�(.;;' i ,em •.c;VEY" !f,�.

-

1" (_i"!K'J: .,!' '1'ua Ln .l·(Wc-Rf>Yltl.{.'i�
�'f:.�1!«*��4.':� �:<I",ifr�'t; �:{�:f �(���!�. '�:l�'-" ':'�S' !J] §:'I,Q'tW .!lill. �\y;J,
e:�'.�.f;li&W���t',j�·,:t;,:ili·;\il :�;:��ffl:,,;�\';i tt"l*���f..11i�� 1.'!ff,r�,.s.,," �t�,\�"

.

" ...,. "'0\ 'Ij> ..... ;\� '9V z...� .�� ��d.. ���<��w·�����

VERDAílEIRO LICOE TR!SFOREST

De·p:".OSI't.O' dei' Il101TC,.I's-
v.. 'oo P;:"���;:���:�0��r.f�� melhor. r '

'l.._ l:screVUá:r.CASAlVOVA,Phoo,rnUnRDE.Ull
45, J\U.'- S.\INT-ltEMl 'FRANÇA)

SI.IY! e HSSElíCl! de CO&l!hC -1:Sm:C;A �t JlHUM

DE
Colorantes pa::.'a Vinhos e Aguardentel1.

!oto,itol em Iodu.; .!'i"i,,,, fb�.i.:i.! "'-!lr.li!.

Rol>e'Mo Scholz�-�IImlIIIiI!I!II!�

LINIMENTO GENEAU
.

:Para 015 CAVA:LLOS

SUPPREISSÃO
do FOGOeda

QliBD,J.
do PELLO
SUBSTITUE
O FOGO em

todAS as auas

APPLlGAÇÕES
..t. c"r" ia;'", �pm a /TolÍo em 11·,��i11utOB,
lO ... dor e ..'" corlar, 118'11 raspar o I'ello,

SIM�N VIOLEr AINÉ: & Cia unlCos successorcs de VIOLEr FRERES
I Exn. 'XHUIR (Pyreneas-Orientaes) FRANÇA

Casa unica paraO BYRRH com Vinho de Malaua
o BVRRH. é uma bebida eujas virtudes tonicas tornou

:e eacuzado asslgnalar.
Compôs to com vin_!tos velhos de Hespanba excepeional-

mente generosos, postos em contacto com subst
.

amarga
-

r'.'
aUClas

. s. J?C l('lOSamente escollm}as, este VinllO'contem todos
os pnDclplú� das mesmas e não têm no estorna0' 11

�c'(ão cor�os!Ya do aleooI (iue constitue a baseda ��o�,���t:
as cspeclalIdades offerecldas ao publico,

.
E', ao m.esmo tempo, muito saboroso e absolutamente

lrreprehe�slvel ao ponto de vista hygicl1ico .

Q BYRRH pOde ser tomado a qualquer II d
dose de um calice de VinIlO do Porto, como °ro�i;�� o .pro na

com agua. n'um çopo grande, como bebida refrigerán��S u�ado
EXPOSiÇÃO UNIVERSAL DE PARIS 1889--

MEDA.LHA de OURO, (o mai8 alta recompensa concedida)
DEPOSITOS BM TODAS AS PIUNCIPAES ��MACIAS

'

•li��I�ASTHMA
Opprelisão, CatarrO,
com o 'PÓ CLÉRY. -
Obte ....e as mais aItU
recompensas.• Deposita
em too.as as P llarmuCJas.

ATIIMSON'S
WHITE ROSE

, encanta pela SWl doçura suave e deU
cada. Empregar só a de ATKn!80!{
que é" 1ll1ica essencia vordadeira.

ATKINSON'S.
OPOPANAX ,. HELlOTROPE
WOOD VIOLET TREVOL
e outros perfumes celebres silo snpe·
riores aos mais pela: sua força e aroIDa

_ natural.
Vendem-.e em todà a pme.

:T•... B. ATlUlITSOW.
2,4, Old Bond Street, Londres
AV ISO! Legilim."omente com o rotulo.

escudo a.zul e amôl.rello e li marca
deiabrica uma o,Rosa branca:.'
com o completo endereço•.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




